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Descoberta de contaminação de 
doença grave em animal prejudica 
competições com cavalos de raça. 

' 

Parque Ecológico de Águas Claras (foto) 
completa 10 anos e•comemora com atividades 

para visitantes de todas as idades. 

Com o crescimento do setor, Brasília tornou-se 
o paraíso para os corretores. Líbia Dalva (foto) 

trocou o direito pela nova carreira. 
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Planejada para ter 500 mil habitantes, 
em 2000, Brasília chegou aos 50 anos 
com 2,6 milhões de pessoas. Uma das 
causas é o crescimento desordenado 
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23 anos, 
estudante 

Lidyane Miranda, 
23 anos, estudante 

A criminalidade 
não para de 
crescer. Imagine 
a preocupação 
de ter um filho 
daqui a algum 
tempo, porque 
a tendência 
é piorar" 

Fntnç. VAI kin Avres/Fsn/CR/D A Press 

Para onde  Brasília  vai crescer 
Pelo Plano Diretor de Ordenamento Territorial sancionado no 
ano passado, o Distrito Federal deve crescer, principalmente, 
nas direções sul e sudoeste. Confira no mapa algumas dessas 
áreas passíveis de ocupação urban,1 

35 anos, 
recepcionista 

FUTURO DE BRASILIA 
Moniuue Renne/Eso CB/D A Press 

A capital do país terá de se preparar para acolher uma população de 3,5 milhões de pessoas, sendo 30% acima 
de 60 anos, prevista para 2060. No rol de problemas a ser enfrentados estão o trânsito e a desordem territorial O que você espera daqui a 50 anos? 
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» HELENA MADER 

p lanejada para ter 500 
mil habitantes no ano 
2000, Brasília comemorou 
seu cinquentenário com 

uma população de 2,6 milhões de 
pessoas. O crescimento desorde-
nado das últimas décadas trouxe 
problemas difíceis de serem con-
tornados, como o caos no trânsi-
to, o surgimento de invasões sem 
nenhuma infraestrutura e a su-
perlotação de hospitais públicos. 
Ao comemorar meio século de 
existência, a cidade se convence, 
cada vez mais, da importância do 
planejamento urbano para colo-
car ordem no território. Para che-
gar ao centenário mais organiza-
da, Brasília terá que se preparar 
com antecedência para seus no-
vos moradores. Em 2060, a capi-
tal federal deverá ter 3,5 milhões 
de pessoas e 30% de seus habi-
tantes terão acima de 60 anos. 

O envelhecimento da popula-
ção é uma tendência brasileira, 
que vai exigir uma nova forma de 
planejar as cidades. Hoje, menos 
de 10% dos brasilienses são sexa-
genários. Em meio século, os ido-
sos vão representar uma parcela 
muito mais expressiva da socie-
dade do Distrito Federal. Com  is-
so, as autoridades terão que pen-
sar Brasília de acordo com as ne-
cessidades futuras da população. 
Será preciso garantir uma maior 
acessibilidade e observar até pe-
quenos detalhes, como a segu-
rança das calçadas, para evitar 
tombos, por exemplo. 

A pesquisadora e professora 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Ana Maria Nogales, esta-
tística e doutora em demografia, 
explica que os idosos vão exigir 
do governo novas políticas pú-
blicas. "A partir dos 60 anos, as 
pessoas ficam muito mais sus-
cetíveis a atropelamentos. Além 
disso, nessa faixa etária, a de-
manda pelos serviços de saúde 
é muito maior. É preciso inves-
tir em prevenção e em melho-
rias efetivas na saúde pública 
da cidade para atender a essa  

demanda daqui a 50 anos", afir-
ma Ana Maria Nogales. 

A especialista destaca a neces-
sidade de investimentos em edu-
cação, saúde e geração de empre-
gos para garantir qualidade de vi-
da para os futuros idosos. "A po-
pulação idosa do futuro são os 
nossos jovens de hoje. E a maioria 
deles está em situação de vulne-
rabilidade, com acesso precário 
às escolas e ao mercado de traba-
lho. Para que Brasília chegue aos 
100 anos com uma sociedade 
mais equitativa e com qualidade 
de vida, é fundamental pensar 
nos jovens", destaca Nogales. 

Ritmo desacelerado 
O ritmo de crescimento da po-

pulação será bem mais lento no 
segundo cinquentenário de Bra-
sília. De 1991 até agora, o número 
de moradores saltou de 1,6 mi-
lhão para 2,6 milhões, um cresci-
mento de 62% em menos de 20 
anos. Nas próximas cinco déca-
das, o aumento da quantidade de 
habitantes será de apenas 34%. 
"O ritmo de crescimento da po-
pulação registrado até agora não 
vai se repetir no futuro. Estamos 
observando a queda contínua da 
taxa de fecundidade, as mulheres 
estão tendo cada vez menos fi-
lhos", finaliza a demógrafa Ana 
Maria Nogales. 

A estudante Lidyane Miran-
da, 23 anos, mostra-se preocu-
pada com os próximos 50 anos 
da capital e considera, inclusive, 
nem ter filhos. "Quero ter uma 
velhice tranquila, sem preocu-
pação. Quanto a constituir uma 
família, eu tenho um certo re-
ceio. A criminalidade não para 
de crescer. Imagine a preocupa-
ção de ter um filho daqui a al-
gum tempo, porque a tendência 
é piorar. Porém, como uma boa 
brasileira, tenho esperança que 
tudo vai melhorar até os 100 
anos de Brasfiia", afirmou. 

Além de prever a quantidade 
de habitantes e as necessidades 
da sociedade daqui a 50 anos, os 
governantes terão também que  

antecipar as demandas por mora-
dia e a expansão urbana da cida-
de. O Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial (Pdot), sancio-
nado em abril do ano passado, 
trouxe as diretrizes da ocupação 
para as próximas décadas. O Mi-
nistério Público do Distrito Fede-
ral entrou com uma ação direta de 
inconstitucionalidade para tentar 

derrubar todo o Pdot. Mas a ten-
dência do Tribunal de Justiça é de 
suspender a validade apenas dos 
artigos incluídos pelos deputados 
distritais por meio de emendas. 

Pelo Plano Diretor, as regiões 
sul e sudoeste do DF serão a prin-
cipal direção do crescimento ur-
bano nos próximos anos. As novas 
zonas urbanas se concentrarão  

em áreas como Samambaia, pas-
sando por Santa Maria e pelo Ga-
ma, até chegar ao Setor Tororó. A 
ideia do governo é adensar áreas 
já consolidadas e que contam 
com infraestrutura e transporte 
público. 

O geógrafo Aldo Paviani, pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia e especialista em planeja-
mento urbano, diz que os gover-
nantes precisam pensar a longo 
prazo para que a cidade consiga 
se organizar. "Precisamos ter 
certeza de que os governantes 
não vão pensar apenas nos man-
datos deles. Temos que fazer 
projetos para 30, 50 anos", justi-
fica Paviani. 

Preservação 
Inscrita na lista do Patrimônio 

Mundial da Unesco em 1987, Bra-
sília exige atenção extra para que o 
crescimento urbano não macule 
as características originais da cida-
de. Em agosto, representantes da 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura se reúnem para avaliar a si-
tuação da capital brasileira e a ten-
dência é que os especialistas man-
tenham o título, mas entreguem 
ao GDF uma lista com determina-
ções a serem cumpridas no senti-
do de melhorar a fiscalização e a 
preservação do patrimônio. 

A arquiteta Maria Elisa Costa, 
filha do urbanista Lucio Costa, 
espera que a cidade chegue aos 
100 anos com respeito às ideias 
de seu pai para a nova capital. 
"Espero que, ao alcançar o cente-
nário, Brasília esteja preservada, 
com o entorno da área tombada 
definido, para que exista algum 
controle capaz de preservar o ho-
rizonte", afirma Maria Elisa. "Bra-
sília foi um marco ímpar na nossa 
história. Quem não guarda seus 
rastros, perde o rumo", acrescen-
ta a arquiteta. 

Colaborou Saulo Araújo 
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"Vou mentir se eu 
disser que não 
tenho medo do futuro. Lógico que 
tenho. Ainda-mais-corn essa  - - 
violência desenfreada. Quero ter 
um bom emprego e poder dar aos 
meus futuros filhos uma 
vida melhor." 

28 anos, 
concursado da 
Polícia Civil 

"Para falar a 
verdade, sou de São Paulo e não 
gosto muito de Brasília. Para eu 
poder amar de Brasília, muita coisa 
tem que mudar nos próximos 50 
anos: política, custo de vida, 
violência e uma série de 
outros problemas." 

27 anos, bancária 
"Espero que, daqui 
a 50 anos, Brasília 
ofereça melhores 
condições aos seus 
moradores. Hoje, o custo de vida é 
muito alto, quem não ganha um 
salário bom, não consegue se 
sustentar. A especulação imobiliária 
também tem que acabar." 

álea de 
Andrade, 
n anos, 
estudante 

'Vou me formar 
em artes plásticas 
e seria excelente se esse mercado 
expandisse nos próximos 50 anos. 
No mais, é esperar que as pessoas 
que elegemos para administrar 
nosso país realmente trabalhem 
em prol do povo e não apenas 
legislem em causa própria." 

'Sinceramente, 
estou bastante 
pessimista em relação ao futuro de 
Brasília. Me decepcionei muito com 
este último escândalo, ainda mais 
com os envolvidos, que eram 
pessoas que eu acreditava. Apesar 
de torcer muito, acho improvável 
que o cenário daqui a 50 anos seja 
diferente do que vivemos hoje." 
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